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    O O OCCIDENTE 

  

            
Cronica Ocementar 

Silencio. Recolhimen- 
to... 

Noite de Natal ! 
As doze badaladas batem, no sino ida 

torre compassadimente — e cada som 
que esvôa em ondulas espaço imenso 
em fora, acorda, em graça, na alma, re: 
cordações, Infelizes daqueles que 'não 
nas têem agora e nestes momentos de 
tristeza sem fim, incertos do presente, 
sem esperança no futuro, olham os tem” 
pos do seu passado sem evocação nem. 
crença... Homens sem fé-entretanto 
dentre eles, por certo, nenhum deixa de 
recordar-se das festas, mimádas € cari- 
ahosas, que alumiavam de religiosidade 
é alegria a casa, a saudar o nascimento 
do menino-deus — festas santas da fa- 
milia, seroadas divinas da amisade, que 
davam ritmos de poesia à voz é encan- 
tamentos de prece ao silencio meiga- 
mente evoeativo da saudade, 

E a estrelia da guia, que começava 
de altejar-se nas horas tárdas da noite é 
era luz de infinito gloriosissima--se não 

hoje desavind:s da fé à adoração 
de Jesus, põe ainda estos de vida nas 
memorias longinquas de melhores eras, 
cheias de poesia e cheias de paz, já de: 
corridas, que nunca mais e nunca mais 
hão de volver. 

À estrela misteriosa da guia mal s 
“gia então e logo— parece que os esp 

* da noite oravam em acção de graças e 
genullectiam ém beatitudes de extase. 
Às almas recolhiam-se em unção-—e de 
longe vinham nas asas luminosissimas 

| das estrelas prenúncios de melodias sa- 
cra 

As aldeias, em redor, acendiam foguei- 
ras nos adros das igrejas, e os crentes 
formavam rondas de fraternisação. 
Vibravam timbales de alegria. 
Hossana! Hossana! 
Celebrava-se o nascimento de Jesus... 
E à saída da missa da meia-noite, ha- 

via danças e folguedos que seguiam ca- 
lórosamente até ao romper d'alva. Noite 
fria, noite fria-incendiam-se nas almas 
entusiasmos que ainda alumbram e aca- 
lentam anos após, vidas já enregeladas 
pelos tempos. 

Fradições que fizeram a sua epoca 
e crenças lindas que se esfolham aos poucos e se reduzirão breve, cinza em cinza, .- 

Noite de Natal! 
As doze badaladas batem; no sino da torre compassadamente —e à cada som que, lutua-no espaço a espargir-se em 

melodia é evoeações, sobre as almas, 
ainda o nosso coração sabe responder 
exaltando-se no espaço e no tempo are- 
cordar sonhadôramente, Do ceu. trem: 
luzente de estrelas—descem ainda vozes 
serenissimas e longinquas, em côro, que 
se harmonisam suavemente nas intimi 
dades profundas do nosso sêr e tornam 
a eleyar-se ds alturas num  cantico de 
graças e cantico de esperanças. 

Gloria ir excelsis Deo et in terra pax: 
luominsbus bonae voluntatis, 

Olhamos ao longe é em volta —iran- 
quilidade humilima de prece... À pai- 
sagem espiritualissima da noite assu- 
imiú uma atitude de recolhimento e so- 
nho e pareçe invocar a luz sagrada aas 
estrelas. À natureza guarda as vésperas, 

- Bençam.. 

      

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

do dia santo. Os, elementos: foram do- 
mados de encanto, as chuvas afastaram: 
se de fugida e sómente flócos tenuissi 
mos de nuvens bórdam as orlas distan- 
tes do horisonte. O ceu é um grande 
palio azul ecoiro. Não faz frio quasi e 
uma brisa suavissima acarícia de leve 
as coisas. Às arvores murmuram man- 
selinho canticos de devoção e cusvam-se 
a receber à unção das alturas 

Silencio, ... Bençam... Recolhimen- 
to. 

Paz aos homens na terra! 
Sejam cumpridas, Senhor, as palavras 

doces da liturgia. 
Guie o teu gesto a porto de salva- 

mento as creuturas perdidas nas vagas 
do mar é leva gos lares abandonados o 
conforto do teu ensinamento. 

Agora, certamente, Europa em fóra, 
andam inca saveis de longada os inimi 
gos do bem—lavra a assolação, rasteja 
o morticinio. Caminha a Morte-Verme- 
lha, ao longe, e invade todos os campos 
e arrasa todas as cidadelas e reduz à 
ruinas as choupanas mais picdosas. 

Nasceu o menino-deus.. 
Todos os povos ajoelham ante a p 

quenina e radiosa imagem e modulam 
meigamente o seu bemdito nome. 

À humanidade ergue as mãos a Deus 
é suplica humildemente a bençam da 
concordia. 
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Poemas em prosa 
  

Os; sapatinhos da pequenita, 

Noite de Natal, fria, luminosa. . O) 
ceu crivado de estrelas, como uma cedra 
doiro ; os caminhos cobertos de neve, 
como longas esteiras de prata... 

As egrejas das grandes cidades e as 
ermidas brancas das pequeninas aldeias 
flamejam de lumes, enchem-se do per- 
fume das flóres e do fumo do incenso 
que, em nuvens azuladas, sobe, serena- 
mente, no espaço. 

E pelas quebradas dos montes sinos 
soluçam, melancolicamente, chamando 
os fieis ao recolhimento e d oração. 

Em cada templo, cheio de luz parece 
entrever-se um ceu aberto; em cada lar 
em festa ha um templo erguido á frater- 
nidade e ao Amôr 

Colébra-se nessa noite o nascimento 
duma creança estranha num humilde es- 
tábula de Bethlem... 

Essa creança fez-se homem; esse ho- 
mem fez-se mortyr; esse martyr fez-se 
Deus! 

E seculos. volvidos eis que as almas, 
Simples, as almas piedosas, ungidas pela. 
crença que conforta, celébram ainda e 
cada vez com mais fé, com mais fervor; 
o seu nascimento e a sua divindade ! 

Mas a neve vae cahindo sempre pelos 
inhos, fria, branca, implacável 

Ai daqueles que, nessa noite divina, 
não teem, nem sequer, como o filho do. 
Homem onde repoisar a cabeça. 

Ai deles! A néve é uma mortalha que 
os tocheiros de estrelas iluminam. 

Branca, imaculada, implacavel, oculta, 
na sua imobilidade enganadôra, a deso- 
lação é a morte. 

E eis que á beira dum caminho uma 
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creança surge, descalça, esfarrapada, 
seminúa, 

Vem de longe — assim o revélam os. 
pequeninos pés arrorcados pelas gran 
des caminhadas — e tréme de frio e de 
pavor. j 

A? mesmo hora em que os filhos dos 
ricos, amimados e contentes se reunem 
no remanso do lar, em volta do presépe 
iluminado, pondo no espaço a nota ale- 
gre do seu riso cristalino e fazendo scin- 
tilar ao clarão das luses os seus lindos | 
cabellos d'oiro, ela chora, tristemente, 
no silencio da noite, perdida, na solidão 
e na néve, a sua miscria, o seu abando: 
no, à sua magoa ! 

E ha sobretudo uma ideia, uma ideia 
fixa que atravessa o seu pequenino ce- 
rebro enfraquecido e que, mais do que 
a miseria e à fome, a faz sofrer, 

E” que ela, tão infeliz que não che- 
gára a conhecer pae nem mãe, a ponto. 
de lhe ser lícito supôr que, ao contrario 
das outras creanças da terra, pães não 
tivera, ouvira contar em tempo. à velha 
avó que a recolhera—tão velhinha e hoje 
tambem já morta e enterrada - que, nessa | 
noite em que ouvora um Deus nascera. 
num curral e uns reis e pastores vieram 
de longe, de muito longe, atraz, duma 
estrela para o adorarem, os pequeninos 
como ela, costumavam colocar na lareira. 
os Seus sapatinhos e ao romper da ma- 
nhã seguinte eles apareciam cheios de 
brinquedos e de muitas outras coisas ri- 
cas e preciosas 

Durante a noite ouvia-se um ruido es- 
tranho. 

Era o Deus Menino que vinha, carre- 
gado com os seus alforges e os despe-, 
java nos sapatinhos dos meninos pobres, 
como lembrança, do seu amôr divino é 
da pobresa em que Ele mesmo nascera, 

ra não tendo [ar nem sapatinhos co- 
mo poderia o bom Deus lembrar-se dela? 

E dahi a sua grande magoa, o de- 
sespero atraz dessa pequenina alma 
aflicta... i 

Por fim, cheia de cansaço e desanimo, 
entorpecida pelo frio que lhe enregelára. 
as carnes, com um ultimo soluço e uma. 
ultima lagrima, a creança adormeceu na 
néve. 

Teve então uma visão. perturbadôra : 
Um menino todo de branco, com uma, 

auréola de luz a cingir-lhe à fronte, cas 
minhava para ela e parecia estender-lhe 
os braços. 

Em cada uma das mãos desse menino 
havia um sapatinho; em cada sapatinho. 
uma estrela... 

E depois foram aparecendo muitas, 
outras estrelas, milhares delas, dum bri- 
lho tal que a vista se encadeara do fi- 
ta-las. 

E a pequenita, extatica, viu abrir-se 0. 
ceu é descerem nas nuvens anjos do tam 
manho dela, ruflando no espaço as suas, 
asas brancas e entoando canticos e fios- 
sanas, ao som duma musica celestial. 

Sentiu se arrebatar como se tambem 
tivesse asas e seguindo o Menino que 
chamava é lhe sorria, com um sorriso, 
mesmo de encantar, entrou no Paraiso. 
em festa... E 

  

  

    

    

    

  

No dia seguinte o corpo da pequenita 
foi descoberto, enterrado na néve bran- 
ca, imaculada, implacavel. 
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Eu fuio Tempo e o Espaço, 
Tivo no meu regaço 
O coração de Deus, 
Dori 08 ceua! 
Em mystivas derrotas, 
Toquei a Sete-Estrelo com a dedo 
E vote estrelas oram sete notas 
Da minha lyra de segrado ! 
Arehanjo régrobo, precito, — 
Eu encárel 
Em plena luz 
O infinito 
É derramui. 
No firmamento o coração. 
amaro ira dh ar aa rio 

eu sangue verde-rubro golfejou 
E afogou 
Na escuridão, 
Estrelas — chagas escorrendo pus, 
— Boocas impuras 
Do maldição!     À Iyra fiábil faleceu na minha mão óxanguo: - 
Os meus dedos hyproticos muroharam 
Gomo hastes sem flôr--o febre o sangue 
Foram nas cordas que voaram, 
Fundi as aote córes numa fuida mancha informe» 
E Fiai-Umbral foi meu grito de 
É morgulhei na sombra enorme 
Do meu sêr— Universo é Deus & Morte e Gloria. 

  

Olhei-mo fito... 
É meu olhar-— dentro de mim — foi Nova-Luz que ardeu 
Num infinito, 
Sem ceu 
Quis entonta e pasma .. 
Fugio 

Si Camo um doido que ae ergueu phiantasma” 
Deanto de ei! 
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eo CONFLAGRAÇÃO: EUROPEIA 
PELO MUNDO FÓRA 

  

O ao de gras prestes à passar é 
Historia, deixa à Humanidade em con- 
vulsão, à braços com o grande problema 
que está sendo resolvido em ondas de 
sangue derramado pela Europa, pela 
Asia e pela Africa, problema cuja in- 
cognita está longe de ser achada, ha 
vendo mesmo fundados receios de que 
o anno de 1915 não nos traga a ambi 
cionada paz, Está guerra atrozmente 
mortifera deixará esphacelada a carta 
política da Europa e marcará uma epo- 
cla histórica. 

De que não resta, porém, nenhuma du- 
vida é que a Humanidade, o grande 
povo soliredor, que E 
produz é paga os im- 

  

  

    

  

pre, por melhores. dias... Eles, os 
chefes, os espertos, arranjam-se, sobem, 
firmam-se, e depois... tyramnisam sob 
o nome de imperadores, reis, presiden- 
tes, sultões, etc. 

Quem afinal é menos tyranno é o 
Papa, cuja funeção é toda espiritual. 
Não obstante o estar privado do poder 
temporal, todas as potencias se empe- 
nham em ter no Vaticânio o seu repre- 
sentânte. À diplomacia trabalha lá com 
grande actividade no actual momento, e 
por isso a protestante Inglaterra criou 
uma embaixada junto da corte pontifícia, 
enviando para Roma o sr. Howard, 
como primeiro embaixador extraordina- 
rio. A Alemanha, que não estava muito. 

   
  

  

   

  

   

uma grande potencia maritima no Me. 
diterrâneo, E' a corda que o principe 
de Búlow vae fazer vibrar. 

Com as suas grandes industrias tão 
bem organisadas, com as suas linhas, 
de caminhos de ferro que se prolongam 
atravez a Suissa central e 0 Tyrol, à 
Allemanha é para a Italia um mercado 
que tem grande abundancia de merca- 
dorias a trocar com ella. Politicamente 
mesmo a Allemanha tem alguma cousa 
a olierecer à Italia. Bllow dir-lhe ha — 
se destruir-mos a esquadra ingleza é se 
esmagarmos a franceza, vôs. tercis O 
que descjaes — o dominto do Mediter- 
ranco. Séria um novo imperio romano. 

Mas, se a Allemanha obtivesse a su- 
premacia naval, ella 
desejaria ter uma base 

  

   
  postos, hade, após 

esta tremenda lucta, 
ver augmentar as dif- 
ficuldades da vida, en- 
carecendo os produ- 
ctos, em consequencia 
do predomínio dos 
syindicatos capitalistas, 
quê, apezar de tudo, 
São os dirigentes d'es- 
tas contendas hercu- 
leas e ferozes. 

A Alemanha e à 
Inglaterra são os gran- 
des collossos. que se 
pretendem anniquillar. 

Vencida uma ou outra, 
a vietóriosa ficará se- 
nhora do campo, pára 
explorar à 'sua von 

  

      

  

   

    

no Mediterranco, é en- 
tão Trieste seria o seu 

| porto preferido, como 
é notório o ella ter 
lançado as vistas para 
Marselha. 

Nesse caso a Italia 
nada ganharia no Me. 
diterraneo, e se mos 
trasse desaccordo cum 
a Alemanha, O exer- 
cito de Guilherme II 
não hesitaria em atra- 
vessar os Alpes. 

A verdade é que 4 
Tralia vassa um. pe- 
riodo muito crítico da 
sua historia, tendo que 
seolheragire uma Ei 
ropa dominada pelo 

  

  
  tade o commercio e a 

industria, a terra e o 
mar, E 0, povo conti- 
nuará à ser a chair à é 
canon e a massa tributaria, e victima 
eterna das ambições dos políticos e dos 
dirigentes, quaesquer que sejam os titu- 
os “mais “ou menos democráticos com 
que elles se apresentem aos ingenuos é 
desprevenidos pobres diabos que se con- 

| fundem sob o nome generico de povo. 
Invocam-se sempre, “do alto das tri- 

budas, os justos interesses do povo, que, 
sorridente, acclama os discursadores, os 
Messias da sonhada felicidade, cada vez 
imais irrealisavel e problematica. À curto 
prazo apresenta-se a realidade dolorosa 
é cruel mas o povo espera sempre, sem- 

  

INFANTARIA RUSSA ESPERANDO O, TOQUE DE AVANCAR 

segura sobre a orientação do governo 
italiano, tratou de mandar para a capi- 
tal da Italia o antigo chanceller, prin. 
cipe de Biilow, cuja missão em Roma 
tem. sido objecto de sérios commenta 
rios. 

Segundo o Morning Post à Alle- 
manha emprehende actualmente uma 
grande campanha diplomatica na Ru- 
mania, na Grecia e na Bulgaria, mas 
munto especialmente na Italia, Afro 
teira. principal d'esta nação é o mar, é 
sobretudo pelo mar que a Italia tende a 
desenvolver-se, pois que ella deseja ser 

  

  

imperio allemão e 
uma Europa consti- 
twida por nacionalida- 
des livres. 

O presidente do conselho de minis: 
ros, sr. Salandra defendeu ardentes 
mente o principio da neutralidade, que 
o Senado approvou por unanimidade, 
acerescentando-se que, no éaso em que 
essa neutralidade não seja suficiente 
caberá ao governo prover á preparação 
completa do exercito e da marinha. 

Hoje, disse um senador, podemos 
afhiemar que o exercito e à marinha es 
tão. promptos, com um coração firme é 
uma. fé solida para todos os sacrifícios. 
A patria, se fôr preciso, dará tudo, até, 
ao seu ultimo homem, 
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“Os republicanos e socialistas italianos 
commemoram' o aniversário da morte 
de Oberdank, esforçando se o guverno 
para evitar manilestações hostis à Aus- 
teia, 
“Como se sabe Guilherme Oberdank 

“era um estudante austrinco, nascido em. 
Trieste e ali executado em 1882, anno 
em que o imperador Francisco José 
devia ir visitar aquella cidade. 

Oberdank, membro. activo da Italia 
identa prendeu o imperador, no pro- 

osito de 0 assassinar. Foi preso e viu- 
Se que trazia bombas Orsine. Os estu- 
dantes de Boulogne intercederam em 
Seu favor, sendo a supplica dirigida ao 
imperador pelo grande Victor Hugo. 
Oberdank foi condemnado á morte. Eis 
o martyr cujo nome os revolucionarios 
italianos erguem nos seus escudos, co- 

    

     

  

   

    
mo instrumento de seus designios, 

O Papa Benedicto XV tomou, como 
issemos, a iniciativa d'um armistício no. 

dia de Natal, A Austria e à Allemanha 
acolheram a ideia com enthusiasmo, mas 
a Russia recusou-a muito cortezmente. 
A sua attitude é porém facil de explicar. 

Os russos é os servios celebram a sua 
festa de Natal treze dias mais tárde que 
os Outros paizes christãos, A tregua ti- 
nba portanto que prolongar-se por 15 
dias ou trez semands, ou teria que se re 
correr a treguas successivas, o que tra- 
ria serios inconvenient 

Affiima-se que uma das razões termi: 
nantes da recusa da Russia foi a sua pou 
ca confiança na observação do armistício 
por parte dos'allemães. 

E? interessante notar que desde ha 
tempo circulam, nos méios ecclesiasticos 
romanos, com insistência, boatos de me- 
diação do Papa a favor d'uma paz pro- 
xima. 

Esses boatos tem origem allemã ou 
austriaca. Garante-se porém que nem a 
Triple-Entente nem o Papa ai 
se alvitre. 

O Papa ou o Presidente Wih 
quem tambem se tem falado, 1 
rão interpor a sua acção mediadora d'uma 
forma elficaz, senão quando a paz seja 
considerada possivel 'e em condições de 
poder ser concluida. 

A Turquia tambem aceeitava a ideia 
do Papa, dilo à Gazeta da Colonia mas 
a auitude da Russia, e principalmente 
da França, contrariou a nobre iniciativa 
do Vaticano, o que é muito para notar, 
sabendo-se que ultimamente a poliuca 
francêsa mostrava sentimentos amistosos 
para com o Vaticano, motivados pela 
questão do protectorado catholico da 
Erança no Orient 

Falando de religiões, de guerras e de 
rotectorados, cabe dizer aqui que a Grã: 
Bretanha pro lamou o seu protectorado 
sobre o Egypto, como consequencia da 
guerra santa, declarada pelo sultão da 
Furquia, de que já nos occupámos. 

A siuação do Enypro, desde a oceu- 
pação inglêsa em 1882, era das mais sin- 
gulares. O Esypto fazia parte do impe- 
Fio ottomano. Se procurarmos esse paiz 
no almanach de Gotha vê-lo hemos sob 
o dominio da Turquia, O Khediva, des- 
cendente do celebre Mehemet Ali, que se 
proclamou senhor da nação gm 1811, re- 
Eonheceu o sultão, que reinava em Cons- 
tantinopla como suzerano, e pagava lhe 
um tributo annual de tres nl e quatro 
centos contos. s 

Eram essas as unicas relações entre a 

      

     

        

    

  

  

  

  

  

    

    

    

            

em 

Turquia'e o Egypto. Aquella nada tinha! 
  

qué ver na administração do Eaypto, que 
m disso tinha a faculdade de concluir 

tratados de commercio com os paiz 
irappeiros, e possuia um exercito distin- 
cto do turco. à 

A inglaterra estabeleceu se no Egypro 
18be, tendo desde 1879, ductordo 

com a França, exercido o direito de con- 
tróle sobre à administração egvpeia. Em 
1882 a França deixou a Ingluterra repri- 
mir sosinha uma grave insurreição, é, 
desde esse momento o contrôle inglês foi 
exercido por prumisorias permanentes. 

exercito egypeio era despedido ine- 
a a organi- 

alin 

   

    

  

  

        

xoravelmente, sendo confia   

    sação do novo exercito a um genei 
glês, que tomou o titulo de sipdar, 

Esse sirelar representava a Inglaterra 
no Egypio e núda se fazia sem a sua in- 
terferência, 

   

  

Proclumando agora o seu protectora- 
do sobre o Egypio, a Inglaterra suppri 
me o bributo annual pago à Porta, é que- 
bra os ultimos laços que uniam o Egypto 
ao sultão, À. Turquia perde assim 0 res- 
to da autoridade que possuia em Africa. 
O acto do governo de Jorge V não mu- 
da a situação interna do Egypto, que era 
o que em direito internacional se chama 
um Estado meio soberano. 

A proclamação do novo sultão, o prin 
cipe Hussein, tio do antigo sultão, que 
foi deposto, foi acolhida com alegria em 
todo o Egypto. trocando se telegrammas 
de calorosa saudação entre o sultão e 
Jorge V de Inglaterra. 

      

Digna de nota foi uma conferencia rea- 
lizada. por iniciativa do rei Gristavo da 
Suecia, Nºella se reuniram os monarchas 
escandinavos, para se occuparem dos in- 
teresses dos paizes neutros na conflagra- 
ção europeia. A conferencia effectuou-se 
em Malmoe. O rei da Suecia fiisou que 
os reinos do norte da Europa mantéem 
à vontade unanime de conservar a neu- 
tralidade, e declarou que desejava uma 
cooperação illimitada dos tres reinos — 
Dinamarca, Suecia e Noruega para 
salvaguardar.os interesses communs. Ac- 
crescentou que tinha um vivo sentimen- 
to da sua responsabilidade relativamente 

    

  

  

aos seus contemporaneos e ds futuras ge- 
rações, e que recéava sempre não haver 
adoprado todas as medidas necessarias & 
felicidade do seu povo e de todos os pai- 

ndinavos, 
Os reis Haakon da Noruega e Chris- 

tiano da Dinamarca responderam dizen- 
do que haviam acolhido com grande sa- 

ação à iniciativa do rei Gustavo e ma. 
nifestaram à convicção de que haverá 
sempre boas e felizes relações entre 05 
ves reis da Escandinavi 

  

    

     

O acontecimento mais: sensacional 
destes ultimos dias foi sem duvida 
bombardeamento das costas de mglaterra 
per navios alemães. 

Vimos que as perdas do Good-Hope é 
do. Monmouth foram pouco depois vin- 
gadas pelos inglêses, que proximo das 
ilhas Falkland meteram a pique 9s na- 
vios alemães Scharuhorst, Gneisenau, 
Nuruberg e Leipzig, cabendo essa glo- 
ria o vice-almirante Sir: Frederich D) 
reton Shurdee. ” 

A supremacia naval tormou-se com- 
pleta para a Inglaterra n'aquelles longi- 
quos marés. A navegação mercante ficou 
livre APaquelle inimigo. O governo bri- 
tanico sentia profundo jubilo com esse 
feito naval, em que brilhantemente col- 
laborou a esquadra do Japão, pela per- 
seguição que moveu aos navios inímigos 

Mas à victoria inglêsa de Falkland res: 

  

  

  

    

     

      
  

  

É pondeu agora a Allemanha bombardean- 
do inesperadamente tres cidades du c 
ta nordeste da Inglaterra:— Scarborough, 
Harilápool e Whitby, Para esse acto 
verdadeiramente arrojado os alemães 
escolheram uma manhã de nevoeiro, con 
seguindo os seus eruzadores evitar O ata- 
que dos navios inglêses, que certamente 
os não poupariam. 

O bombardeamento causou em Har- 
tlepool go mortos e 250 feridos; em Scar 
borough, 17 mortos é 100 feridos; em 
Whitby, 2 mortos e 2 feridos. Na pri- 
meira “destas cidades foram atingidas 
8o casas, 4 egrejas e uma escola. Os pre- 
juizos. estão avaliados ém 40.000 libras. 
esterlinas. 

Hartlepool é um porto de mar e ma- 
gnifica estância balnear, na costa de 
Durham. À cidade está situada n'um pro- 
montorio e quasi cercada pelo mar. Exis 
te ali uma egreja do seculo XIII, consa- 
grada à Santa Hilda. 

Scarborough é à principal estação bal- 
near do Norte da Inglaterra, 

Está edificada em ampl 
ra mar, num dos pontos mai 
região. Tem dois portos e conta 
habitantes 

Wihitby é um porto de pesca impor- 
tante, a to milhas ao noroeste de Scar- 
borough. 

Como se vê a Inglaterra está ameaça 
da de continuas investidas da esquadra 
allemã, ainda que mais não seja para 
avigorar o espirito germanico quiçá de- 
sanimado pela resistencia dos alliados. 

Julgava-se que a esquadra Germenica 
estava por assim dizer engarrafada no 
canal de Kiel e em Wilhelmshaven, e 
ue qualquer investida que tentasse ser- 

lhe-hia um desastre inevitavel. Pura il- 
lusão, como acaba de se demonstrar. 
Os allemães pódem sem grande diffi 
culdade, sahir d'aquellas paragens e ir 

  

    

  

  

    

      
  

    

  

    

   
   

    

    

  

«até ao rorte da Inglaterra com os seus



   

    

  

cruzadores. O gol- 
pe agora tentado, 
é que produziu ex. — 

O OCCIDENTE 
        

MUSEU REGIONAL DE AVEIRO ns 
  

trans- 

te, publicado pelo 
          
    iraordinario elleito 

moral, põe bem em | 
evidencia que a su- 
premasia moral da 
Inglaterra ainda 
tem que luctar ba 
tante” para trium 
phar dos ataque 
é ardis do inteme- 
rato inimigo, que 
de tudo lança mão 
para esmagar os 
adversari 

    

   

  

    

À importancia 
militar da deção al 
lemã. não tem va- 
lor; em nada modi- 
ficando o plano do 
almirantado ing 

Foi esta a pri: ad] 
povo, inglés rece- 

—beu damnos, noseu | 
proprio solo, de 
Uma força. inimiga 
organizada, depois | 
que em 167 0 al 

  

  

  

              
   

  

diario canadiense 
Niagara Falls 
Journal: — As au» 
toridades. 
solici 

  

      recção de Polícia 
Festa. localidade 

(Niagara Falls — 

  

Canadá) que se avi 
sem todos os sub- 
ditós britanicos que 
teem assumplos pen- 
dentes nos tribunaes 
para que se apre- 
sentem na repar 
ção da Avenida Vi- 
ctoria, no caso que 
desejem entrar nas. 
fileiras do exercito. 

O bombarde 
mento da costa i 
glêsa pelos all 
mães custou a de- 

issão do almirante 
Sir Richard Po- 
vre, que foi subs 
tuido no comman- 

  

   

  

  

    

  

        

  

micánte — hollan 
De Ruyter atacou 
no Tamisa a ci- 
dade de Chatham. Em Londres houve 
enorme decepção quando se soube que 
os cruzadores alemães se tinham esca- 

   

  

  

   

pado a salvo. 
A audacia allimã será um estimulo 

ao, alistamento, incitando os vacillantes 
à encorporar-se no exercito de French. 

Apesar dos esforços da imprensa e 
dos dirigentes o entusiasmo guerreiro 

      

CGALMETAS DE CRISTAL, E PRATA, SECULO XVI 

  

—dilo à Corvespondeucia Política da 
Hollanda — é bastante froixo é ha pou- 
ca tendencia para fazer novos envios de 
tropas para o continente, Dos 600.000 
recrutados em Inglaterca até fim de No- 
vembro, mais de 500.000 declararam 
que se alistavam unicamente para à pro- 
tecção do territorio da sua patria. 

Ainda a respeito do alistamento de 

    

do da esquadra in- 
glesa do Mar do 
Norte pelo almi- 

rante Sir Jeorge Callaghan. 
Por toda a parte fusilaria, mortes, 

destruição! 
Alliados confessam victorias. Allemães 

e austríacos dizem o mesmo, A verda- 
de, só muito tarde a saberemos. 

O que nos trará o anno de 1915? 

    

3, A. Maceno pe OLiverrA 
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Sata Das atutas. 
(Clichês Marques Abreu) 
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Quo é var anbs, Ná verdado, tortã- ole acredor da sim- patia o gratidão do to doa ds portuiguozos ies carinhos 0 miobe> 
sos “oforços “qua tom dispondo à arto anti o noto pais, Sétm, fositgõos um dafdo 
trariedados, o sr. M quios Gomes co 
Avairo uma valiosa co= dns. des ato nal, digna. de or vaio 
tada e baludadas tômonto, E oxalá 

  

  

    

      
   

  

       

      

    

sas quo hs 
gal em f 
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  »Os obras do talha, 
Injos, paramontos, ouri- 
“omaria do culto, livros 
“la côro iluminados, vs- oulturas om madoira 1 
mara e               
  

  

à doi SORO 
o 04 barros, dus 
  tacamos, pla sua boloes Manques Gouts= Fundador do Museu Regional de Aveiro 

  

grupo da 
Co Me 

Temos 
eutro 08 e om tabons, quintono 
tistas como por exemplo, 
Eco Homo" 6 5, Joda Evangelista. Quanto à 

lecção d6 armação 

   
   

     
trabalhos. dos  autulos 
XVI e XVII que são ri- 
auissimos. De ourivasa 
ria sura, poste O Mu   

       

    

  enc das Bol to 
nie, ntoligonto id Mm, 

É to de Jess, BA andgnados 
ARA pode Aa 
O o nal os 

doc dous (ea 

  

   

  

     

  

       
   

  

     

existem “no! 

  

jectos de 
ribuidos sá 

galoria indo 
tro o gabinetes, 

As gravuras magoif- 

oração é 

  

a desejo do viaitar tou 
o, valioso vo Museu Reglo- 
deixará do rei. 

    

   torar 05 nóssos protos- 
tos de ada 

nto ao erudito 
merito arquaólo- 

go=sr. Marques Gomes, 
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“Folhas soltas 

Natal triste 
Não ha ninguem que não se recorde 

com saudades d'esta época do anno, 
quando ainda em a nossa juventude era- 
mos levados por nossos paes á missa do 
galo, 

Esta festa fazia parte da nossa exis 
tencia e já dias antes são peosavamos 
n'outra: coisa, é perante a nossa mente, 
apparecia o altar cheio de luzes, é dei 
tado sobre as palhas, à imagem de Jesus, 
esse doce Menino que nos enviava do 
ceu para o sapato na chaminé, delis 
dos presentes. Sentiamos uma existencia 
de mysticismo subtil, que nunca mais 
era por nós esquecida; Os tempos cor- 
viam: e os Natas renovavam se sempre 
com máior encanto. 

Natal não possue a 
ermidas das nos: 

sas aldeias (O bulício dos grandes cen- 
tros não se coaduna com a 'singeleza do 
presepio, por. isso a festa do nascimento 

Jesus, que veiu prégar toda uma re 
ão de bondade, liga se, casa-se muito 

mais com a simplicidade do campo: 
Noite 'dé Natal! Como tu despertas nas 
nossas almas uma serie infinita de re 
cordações sagradas! Puginas da nossa 
existencia, que o vento vae desfolhando 
sem datmos por tal. 

Muito. frio «é os canpos cobertos de 
neve, como toalhas brancas a taparem 

“os rios, arvores despidas de folhas, 
ironcos de uma alvura encantadora, 
tudo respirando. pureza, tudo cantando. 

* alegria. O ar parece purificado pelos 
anjos que se crusam no espaço batendo 
às suas asas côr da neve; as estreias 
no firmamento tremulam como cantas- 

sem pelas vozes dos archanjos hymnos 
jovises. Esta paysagem festiva tem O 
seu remate no interior das, capellas 
<hammejantes de luzes e as figuras sa- 

“ gradas dos vitraes matysam-se de va- 
Fiadas córes. 

Com as orações vão-se ligando. os 
“samticos do povo que de joelhos venera 
com a sta alma simpies o nosso Mes- 
sias, o Redemptor do mundo; e aos 
sons do orgão, cantam : 

          

    

  

   

    
  

    
   

  

   

   

  

  

  

   

    

«Jesus, vós sois todo 
- amor, é ternura, 
servir-vos e amar-vos 
é summa ventura.» 

  

«O Menino está dormindo 
nos braços da Virgem pura, 
os Anjos lhe estão cantando : 
Hosanna lá na altura > 

Pelas serras echoam os sinos que 
fazem 

dlin; dlin 
dão. 

Noite de Natal! Noite de Natal! co: 
mo te bemdigo em toda a tua uneção é 
belleza! j 
Como será o Natal por essas cidades, 

villas e aldeias onde as garras aduncas. 
da guerra rasgam milhares de victimas? 
Como será triste o Natal para essas 

creanças já orfans, sem paes?! 
Quantas capellas destruídas, quantos 

templos. devastados, quantas  egrejas 
protanadas! N'estas já não brilham as 
velas ao redor do berço de Jesus, as 

        

Tie RARE SAS q ae 
O OCCIDENTE 

  

reces, 08 canticos. cessaram de todo. 
ima. o silencio tenebroso por entre as 

ruinas, cavernas escancuradas pelas gra. 
nadas enegrecidas pelos incendios de- 
vastadores ! 

Triste Natal, o d'este anno! 
Quando a egreja festeja o nascimento 

do Divino Fundador da paz e do amor 
erante todos, andam às povos em uma 
ucta. terrivel de sangue, espalhando a 
desgraça, a mis ria é a Dôr! 

Quantas famílias agora a chorarem, 
quando o anno passado tiveram o Natal 
cheias de alegria ! 

Natal! Natal! Este anno appareces 
triste é quantos se approximarão de teu 
altar vestidos de luto, orando pelas al- 
mas dos seus mortos! 

Triste Natal! 

  

     

  

  

    

    

  

  

1 AxrRenO Pinto (SAGAVIN) 

ie 
  

  

E ROMANCE 

& M. Dellyne, 

A DESTERRADA 

Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 

  

(Continuado do n 

VI ' 

antecedente) 

Sem mesmo. ter recebido um simula- 
cro de pedido, Myrto encontrava-se li- 
gada ao serviço de Karaly. Isto é, não 
tinha: um momento livre, BRA e horas 
sempre junto da criança. Myrto bem 
comprehendeu quanto. custaria a Irene, 
com o seu genio alegre, estar alli presa 
a entreter Karaly. Irene até dizia: 

«Emquanto Karaly está com a Myrto, 
temos muito mais liberdade. Que horas 
de massada eu soffri com o Renato nem 
mé quero lembrar.» 

No entanto Irene nunca deixava de 
ter para Myrto ditos é modos desagra- 
daveis. 

Myrto sofitia com paciencia, cumpria 
tudo, que era o seu dever. Tinha pena 
do pequeno, bem via que era um doente, 
O principe apesar de gostar tanto do 
seu filho, até perante elle guardava a 
autoridade, Chegava à ser para O pro- 
prio filho um verdadeiro despota. Myrto 
pensou qual à razão porque todos ésta- 
vam como sobjugados diante d'aquelle 
homem! Pouco à pouco, por palavras é 
conversas veio à saber'a razão. A con- 
dessa tinha ficado arruinada pelo seu se- 
gundo marido, e viviam assim desafoga- 
das mas suas casas de paris e Vienna, 
em virtude da fortuna do. principe 
Milcza 

Myrto; como todos, sentia cahir sobre 
«ella, a sua vontade imperiosa. E apesar 
disso Myrto reprimia os caprichos do 
pequeno. Esta ultima obrigação era a 
mais. dura para clla, a esar d'um sim- 
ples olhar, Karaly mudava logo o rumo. 
dos seus caprich 

Mileza apparecia regularmente todos 
os dias pelas quatro horas, e esperava 
que Myrto tivesse servido 0 café. Reve- 
lava-se sempre frio, tão laconico como no 
primeiro dia e quando não brincava 
com o filho, pegava d'um livro e ficava 
a ler. Quando Myrto pegava do violino 
a pedido de Karaly, então o seu olhar 
tornava-se vago, Olhando para tdo, 

  

   

     
   

  

  

      

    

      

    

   

     

   
            
    

  

   
    

    

  

    
    

    

   

    

como seia sua alma tivesse bem long 
d'aquelle lugar. 
A menina, possue um verdadeiro. 

temperamento de artista, disse Milcza. 
quando a ouviu tocar pela primeira vez, 

Os dias passavam-se assim, excepto. 
quando o principe levava o pequeno d 
condessa à hora do chá. Outras vezes o. 
pequeno passeava pelo parque em uma 
pequena carruagem, indo ao lado Myrt 
e Terka, paravam sempre em um logar 
combinado antes para' o pai 
cer, Mas estes passeios não se da 
com frequencia porque o pequeno ficay 
muito. nervoso. Myrio, andando pouco, 
erdeu o apetite é por conselho do pa 

dre Joaldy, deixou de assestir á missi 
de manhã para dar um passeio pelos 
campos: Estes passeios tinham um À 
caritativo, pois Joaldy indicára a Myrt 
a morada de familias pobres. 

Um dia de manhã da volta d'estes 
passeios. atravez dos campos, Myrt 
quando entrava para uma sala no pri 
meiro andar, quasi que foi derrubad 
pelo pequeno Renato que vinha em um 
carreira desor-enada. 

—U que foi, Renato?! ia quasi é 
hindo, y 

— Foi o estúpido Macri que me dei 
xou morrer os meus pássaros, porque 5 
taeiteu na frente? 

Ao fundo do corredor appáreceu 
princepe Milcza, com fato de montar 
cavallo. 

— Renato és muito maleread 
ver as mãos. 5 

Renato obedeceu cheio de med 
Mileza com o chicote deu lhe nas mão: 
O pequeno com a forte dôr, deu ui 
grito, é Myrio ficou tão: raluda. cof 
aquelle castigo, que chorou! À 

— Basta! Basta ! disse Myrto para 
principe 

— Agora 
Myrto, ande! 

O. pequeno executou a ordem a tr 
mer. 

Quando Mileza se affastou, Rena | 
levantou os olhos para à prima vendi 
com uma cára raladissima. 

— Chorou? emão elle ficou conteo | 
— Contente?! 
— Sim, contente D'uma vez disse ll 

ao conde Vidervary já lá vão tres anno! 
«Tenho sempre satisfação quand! 

vejo chorar esses demonios, que se chi 
mam mulheres», À prima para elle |: 
um demonio... : 

Myrto ouvindo estas palavras pen 
quanto sofireria o principe para pensá 1 
assim ! E bo 

Depois do meio dia, ameaças de chu 
obrigaram Myrto e Morsa a trazerem 
pequeno para o castelo, Foram paf 
à grande sála branca, contigua ao qua 
do: principe. O pequeno passava alli 
dias quando chovia, brincando correm 

Mitzi estava com Karaly, pois esté 
tinha pedido. Elle tinha um caras 
tranquilo. 

— Olha o papá com o padre Joall | 
disse alegremente Karaly. ê 

r 

  

   

        

    

  

   

   

  

dei     

  

peça desculpa à men 

      

     
O padre vinha muitas vezes senta 

perto do pequeno, fallando-lhe d 
mente € lançando-lhe as primeiras 5 | 
mentes da educação christã. O prin 1 
Mileza não se opunha. 4 

— Conte-me uma historia, sim? | = 
O padre Joaldy sabia escolher pal, 

nas evangelicas. À historia do bom. 
cehu encantou Karaly. 

 



   

    

     

  

      

    

        

  

     

  

       
   

  

   
   

  

| Não podemos, por falta do espaço, desorovêl 

sax 
sá 

  
  

          

menico realisadas no antigo € 
dor, om Bragi o 
vras de strita justiça o estramocido ent 
ao ar, Conde de Agrolôngo, «spirito de 
é coração gonerosissimo da be 
movoil a despensas 
Jhôero Asilo da Mendi p 
fortavol o reboldo a contições de higi 
seg 
vasto e comodo, segundo a arto o sógundo a 
scioncia, modelar, de apacon 
monica é into 

coustrueção quo o ilustre br 

  

   

    
fla vento do Salva. 1 y propunto ndoruçâmos Pala:   

  

   

 O8SAR DOE do, ndifeio ponco con- 
or, Condo Jo Ageolongo, úm edi 

    
       

oxtorior liar- 
8, confortavois, com galerias, 

órios, casas do trabalho, lactério, tudo 
o » ar purissimo dos campos. 
Grando foi o numro de obras de adaptação 

renlison. 

  

      
  

  

   

    
Agito pa MENDICIDADE EM BRAGA 

  

] , PormenoFisadamente, ê 
| Evetanto, não podonos deixar de erororar 
gua ar aoreu dessa impononto Gi 
ação datado o” ar João de Montra Coutinho 
dAlmoida bpa foi o 
cel coiruão fit e eia pacinças 

ao ÃO gta, uma sv antagrom ilmpotsi- 
vel de remediar, porqui mito do terreno 

AO 'dido está em ars ja com o numero de 

internados que o ásilo davia comportar. 
NO Rocco, então instalados servicos do 
admin aadho, salas do vinitas, refoitorios, dor- 
tortos asbinetos, biblioteca, cosinha o depen- 

io avimonto, ha onfermária, 
Gin No e Rmitorios, No torcóiro pai: 
o estao do trabalho, dormitorios e depon- 

            

  

  

  

   
     

    

  

ilustram; esta noticia, são 
  uras qu 

a epa ár Cont do ágo- 
longo a expressão Bentida do nosso ontusiasmo. 

A BELGICA 
(Coneludo do n.º antecedente) 

em 1815 Belgica 6 Holanda adhavam-se rou- 
ia Pubs da rovolução que deatrono 
Cori $ºém Etança, os belgas iron mesmo 

do O a oequia Iudopondento debaixo do 
cârro do Doopoldo Colrgo, Ê 

“O fogo Reinado do Babi Lsoplão 1 (isa 
1989), Coto eu Augusto Himly” om obra magisl 
a Usos de ln Pormation. Territoriule dez 
“Etais de PBurops Centrale) assegurou entres 

a) ROgidentes m. 1a86— VIE art. O novo. ctuto da RR 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

            
Cosiniia 

  tanto à sua consistenci  fornocêu-lho 
tim exercito e. pelas fortificações d'Anvera, creou 
“om sou favor um logar de abrigo, substituido da 

vigas fotalôsas dosmanteladas, Além dis a 
Bolgica pódo contar com a protoção interessada da Inglaterra, qua ha ponco ainda, no início da 
guerra Franco-prussiana, imodiatamente nogo- 
ciava com as duas potbncias beligorantes 
duplo tratado (10.6 11 Agosto do 1870), pará 
a neutralidádo holga aob sua prosóção par- 
tienlara 

Dovo osclarecer que fiz a antocodenta ve 
são do vol 3º da citada obra do Himly, im- 
presso em 1876, 
Não julgo dosloca 

  

       
      

       

  

     

    

  

  o 0 quadro à soguie tra por Cesar Canin em “8 Ultimos Trinta Anos 
Bag a 1878), tradução de Julio de Chstlios 

«Leopoldo de Coburgo 
sem ambição do acrosconta 
poncas vozos para a 

acionaes, e acousado do um 
à econômia. Iteconciliudo em 61 co 

mão, tovo à libordado de nave 
- Quando as rovoluções referv 

OR 8OU povos 86 quoriam qu 

  

   

   

    

    
      pergui / elo. 

se fossa ombora ; pediam-lho para ficar ; o ullo. 
continuava, som faltar núnea a sua promo 

A classe culta e a alta classe media mostras 
so libéraes, arm voz do auetoritarias é demago- 
gicas como em França; q oxereito tom um ta 
nho muito moderado; à fazenda é regulada por 
tal forma, que se conseguio extinguir o direito 
do consumo; a agricultura 6 activa, é grandi 
sas as manufacturas; ha liberdade do imprensa, 
do onsino, de cultos, é de associação. Os cath 
licos aprovoitaram-so d'essas liberdades, pará 
conservar o augmentar as Franquias quo ( 
sabido conquistar à todo 0 paiz, o multipl 
escolas, o crear a nniversidade catholica da Lo- 
vanha, Mas aquollas liberdades assombrara 
partido que se alcunha do liboral (Prore Or 
Doyanx, Nothomib, Roogior, Vorhaegen! que d 

  

    
  

  

  

  

    
    

  

    

gado - 

mini o condo' eloitoral, afim de que aos pros 
prietarios ruraos provalicasse a turba 
o partido bradou coutea a fundação de mos 
hospícios, asslos, seminários, e chegando aa mi 

tório fundou na universidade athõa em Brie 
us, exproprion 0» bens dus corporações reli 

feiosas, o mais que tudo hostilisou 0 fnsiho livre, 
é fo: tanto adiante, que julgou tor já Concedido 
mito com permittir que nas escolas primarias se — 
nsassem emblemas religiosos, + 80 0FH486 Au 
trar no estudo, Tal combato perturba sim o paizy 
mas não derruba à constituição, Varias Vezes 86 
amou para anuexar a Belgica, ora á Alluma- 

nba ora À França é mas tudo confiemon a utili- 
dade dos estados pequenos. ) 

attesta-a uma portentosa prosperidade, A 
população, que ão tempo da revolução distava 
Ainda de quatro milhões, augmontou de 88 por 

  

       

  

    
  

  

  

   
      

      
   

  

  

  

         

    

         

  

como, bastanto mis do/ que om França, com quanto consurvasio “o codigo civil franéei, 6 0 
Bysta Eranor do mec, o traneniaão da 
propriodai: E quanto em 1816 46 vondia o 

arde Errata pur SAIO ici poi, O RR gota ardida por 108,9 
O valor das importa 

7,058, o 0 comimorcio especi 
a 2518 milhões. 

Dos 5 milhões o melo de cidadãos, 498 por 
iro fallam flamongo, 423 fallam Frascoz, u 05 
os fallam essas fiuguas mosoladas com alle: 

mão. Apenas 1500 são protestantes, e 3,000 j 
dons. Existo a divida do 1,098 milhões, para cujo 

istrahom 61 

    

   
  

      ado a um italiano À 
seja ónvido um alemão, 0 Dr. Gvorges Weber, do que tenho presente a obra, em lugua fran: 
cêsa (Histoire Contemporaine, 1890-1878) ; a Belgica, a qual, ardonto na protoção ds 
suas liberdades democraticas contra à teocraci, 
promoveu a Horescimento da arto é da industria | Rob o seu rei Constitucional, de origem” ostrau= 

  

  

  

    
  

   

  

      

  
Rergironio 

   



        

  

  

    

  

  

    

Donsrronto 
Asilo da Mendicidade em Braga 

E, mais adiante, deolara o mesmo Woebor ; 
Para opôr um contra-peso & univorsidado ca- 

tolica do Lonvain, os liberacs fandaram à sua 
custa à universidade livro de Bruxelas, 

Rosulta do oxposto, indubitavelmente, que o 
povo da Belgica sra o mais culto debaixo de to- 
dos os aspétos, 

O nosso Joaquim Henriques Eradesso da 
veira que visitára a Bulgica com caráter oficial, 
dissa isto, porontoriamento om 1872: «A, insti- 
tuição das officivas uscolas salvou as Flandres 
damisoria: (Ar Oficinaa-Recolas das. Flandres) 

«Tres estabelecimentos são destinados, na Bel- - 
gica, para o ensino agricola: 0 instituto de Gem- 
Blouk, é as escolas do horticultura de Vilvorde é 
Gendbrugge, (Ensino Agricola na Belgica), 

Ein Gand oxisto, ontrosim, uma Escola Indus-. 
trial o Oomorcial do primoira ordem, cuja Notics 
está À minha vista o do oudo transeravo no pro- 

o original esta fraso de profundo alcance ex. 

  

    
   

  

   
  

  

    

    
  

  

  

     

'ensoignemont pratique reçoit un tris 
grand développement.» 

  

  

      

     
        

Eusino pratico, acompanhado sempre de incon- 
tivo é de estimulo, quo abrange o professorado 
tambem, 
“Veja-se, na letra da sogulnto proposta, apro- 

sentada á Primeira conferencia tri de 
professores no anno escolar de 1907. 
plement nda conferencia trimostral do 

7 907, traduzida no Appen- 

  

dice ao Diario do 
zembro do 1909; j «Não será convenionto dur a conhecor de tim 
modo mais completo, mais syatomatico; aos alu 
+os das nossas escolas secundarias, a parto to- mada pela Belgica o pelos bolgis nos progressos “las seioncias, das letras, das artes, industria é 

overno, ne 476, do 1 do de- 
     

    

« do commércio? 

  

“Até que ponto é por que meios os professores dos cursos geraes o dos cursos de arte poderão, cada um nos limitos do seu programma, collabo- rar nesta educação do orgulho nacionais? Em tudo os boligas «o desenham tipicos o dis- tintos 

   

  

     

  

   

  

  

À notar ausencia tristo, antro nós, de modali- dades que em absoluto nos faltavam, exelamava o talentoso clinico Dr. Sebastião Cabral da Cos- ta Sicadura, numa primorosa conferencia na As 
  suciução Protectora da Primeira Infancia, em dez zembro de 1911: 

«Que desolador contraste oxnorimento nas mi- nhas visitas 4 Belgica, osae lindo pais, com as suas duas materaidades em Bruxelas, uma modes 
lar em Litge, o outras completas om Gand, An- 
vers, Luúvain, ate! 

Preudom-nos Belgica interessantes é nnmé- 
rosas recordações e uma d'elas foi a presença em. 

  

  

    

Portugal do celebre pintor João Vau E ão do não menos celebre Hubert, de Bruges. Na ordem dos grandes vultos que honram às suas patrias o ilustram a humanidado não tem sido uscuss à briosa nução quo so impõe ao res- peito do mundo n'esto momento lancinantomente tragico. 
“Apenas citarei tres nomos do finados, aos quaes o Annuaire de UP Avademie Royale des Sciences, des Letíres et de Beauz-Aris de Belgique pagou, em 1912, o merecido tributo de condolencia : Alfreil Giron, Polydore de Paepe « Julion Dj lons, um profossor notavel, um sabedor gonial 6 um artista abalisado ! Nada obstou a que as tropas do kizer talassem a encantadora + empolgante Belgica e exorcos- Sem va aua população toda a casta do afrontosas 
Em que seculo vivêmos? Qual a nação que se aprumava no espirito sciontifico mais urrojado e pretendia mesmo haver-lhe o diroito autentico de monopolio?—Sonhamoé, doliramos, estaremos porfeitamento acordados?! Pois, a Alemas que manifestuva intentos do detêr a tuberculose o asiquilar o cancro, é a propria violadora 6 assassina dos povos fracos?! Como se entendo um tão ospantoso transtôrno de cerebros de men talidades, à extoriorisação do um tal objétivo de- meutado  irrisorio ? ! 
O que permanscorá para os seculos do porvir? Que um dia, om 1914, em uma terra da Euro- pa, com dois portos de mar, Anvors ou Antuce- ia o Ústende, houve um povo cioso da dignidu o, escravo, do dover, aplaudido pola propria conscioncia que, reduzido á ultima oxtromidad por brutal agressão de um colosso foroz, não dei xou todavia do fazer-lhe frente com altivez im. pertorrita o soubo escrover com irrivalisavel pundonor é com tinta de sangue o poema da m porogrina inspiração de que ha memoria e do maior valor categorico de moral plonissima! Que ósso povo so chamava Belgica € que o pocma nha 0 nomo de Honra! é Um bravo á Bolgica, uma sandação respeitosa ao seu primeiro magistrado, Alborto 
Dezembro, 3 de 1914, 

D. Faxorsco ms Nonowa: 
ais 

DIVAGANDO! 

    
   

  

            

  

  
  

  

  

   

  

  

    

    
     

  

  

   

  

  

Firmado por Paulo Ginisty e com o 
titulo Os trés caminhos, lêmos, ha tem- 
po, na secção literaria dum jornal, um 
continho que nos impressionou. 

Recordemo-lo : 

    

Asilo da Mendicidade em Braga 

   Um mancebo seguia o seu camí 
orlado de flôres. Umas vezes, fitan 
azul dos ceus de uma limpidez será 
outras, lançando olhares curiosos s 
a extensão que percorria, Respirand 
ambiente perfumado e a brisa que, 
vemente, O acariciava, como escutal 
os doces canticos das avezinhas, cal 
nhava, caminhava sempre com a pá: 
alma e a alegria no rosto. 

A Certa altura do percurso, o sceni 
mudou, 

Encontrava-se, o despreocupado Ê 

  
   

num ponto onde se abriam três estrál 
e, á entrada de cada uma delas, est 
uma jovem. 

Pura como os anjos, modesta é 
múida, com um olhar de celestial cand 
e sorriso de cativante inocencia, à 
meira dessas jovens diz ao mancebo 

— Sou tua noiva. Em mim, terá 
esposa terna e dedicada. Serei a 
carinhosa de teus filhos é a sua sol 
educadora, Das tuas alegrias e desy 
turas, tomarei parte com o maior i 
resse. Amarte-ei sempre. Tua par: 
vida e para a morte. 

Daás-me O teu coração? 
A segunda, graciosa, viva, de ol 

brilhante e com uns leves traços de 
lícia, ao mancebo, se dirige é, em pó 
vra facil, se manifesta : 

— Sou tua amante. Sem as pur 
de uma união legitima, mas com os 
cantos de uma ligação terna, em m 
terás a mulher que, de bom grado, 
te dedica. Espera, apenas, a tua afei 
generosa e com isso se contenta. 

Queres-me para tua companheira ? 
À terceira, desenvolta, provoca 

olhos sensuais e riso tentador, em 
quebros de volupia, disse ao moço: 

— Serei tranca, Nem sou tua noi 
nem tua amante. Sou um capricho: 
De mim rão esperes amor sincero. E 
da coquelterie, à minha rêde, Ator 
tar-te-ei constantemente e, nos ardis 

    

    

     

   

    

    

    

     

   

   



  

  

      
  

dução, serás o meu escravo. Enquanto 
aprouver, serei tua, depois... 

Convem-te ? 
A. primeira rapariga sentou-se numa 
dra e começou a chorar; a segunda, 
jm gesto de indiferença, afastou se; a 
ceira soltou uma gargalhada e deitou 
fugir. 
Póis foi atrás desta que o moço cor- 
bt... 
E singular, não é verdade? 

Já os gregos, nos tempos heroicos, 
sim, pensavam. 
Porque se deu a guerra de Troia, essa 
cão curiosa que encantou os melhores 
nios da antiguidade 2 
Celebravam-se, no Olimpo, as nupcias 

Tetis e Peleu, Os deuses, presi- 
fios por Jupiter, banqueteavam-se em 
nra dos recem casados e a deusa da 
scordia, que, sempre, faz das suas, 
çou, nã mesa do festim, um pômo 
es com a inscrição: A” mais 
a. 
Minerva, Juno e Venus, julgando-se 
mais formosas, disputaram, entre s 

pêmo. Pediram árbitros e Jupiter es. 
lheu a Páris, filho de Priamo, rei de 
oia, Cada uma das pretendentes pro- 
rou, por sua vez, subornar O juiz. 
Minerya segredou-lhe : 
—Se me preferes, terás a maior sa- 
doria do Universo e repara que fio 
joia de maior preço que a sciencia. 
o melhor dos tesouros; não está su- 

to às contingencias do destino ; acom- 
inha-nos até à morte. 
Juno obserya-lhe 
— Dar-te-ci as maiores riquezas da 
ra e nota que, ao ouro, nada resiste. 
rigem de todo o bem estar; é, êle, in- 

savel à existencia, Prefére-me e 
rás feliz. 
Venus, sem mais preambulos, segre- E 

  

    

  

     

  

  

    

Mas a que proposito veem estas duas” 
assagens tão eloquentes da fraqueza 
humana ? 
Justamente, para dar a conhecer que o 

homem, impulsionado por duas forças 
poderosas, — a da razão e a da paixão, 
raras vezes, obedece á primeira; é es. 
cravo da segunda. 

A tradição bíblica já nos diz que o 
ser humano é a quebradiça argila, o mi- 
seravel barro damasceno, na linguagem 
do grande poeta, e, portanto, naturalis- 
simo que a fraqueza seja a força e à 
força a fraqueza. 

Mesmo, se viver é amar, como amar 
é viver, que admira que os triunfos da 
parte sensitiva sejam superiores aos da 
racional 2 

A humanidade, na sua vida de sécu- 
los, nos dá, repetidas vezes, a conhecer 
que o artifício da paixão omnia pincil. 

Não foi o heroi do Eden tentado pela 
sua companheira ? E não sucumbiu mi- 
seravelmente arrastando, na quéda, a sua 
descendencia ? 

Não seria Sansão vencido por Dalila 
como Antonio por Cleópatra? 

No entanto, o que é para lamentar é 
que o sentimento ruim, a inclinação má 
obscureçam, não diremos já a lucidez do 
espirito, mas a sentimentalidade pura, 
nobre, levantada que, longe de aviltar, 
orgulha é enaltece, 

Esse sentimento, que faria, do perso- 
nagem de Ginisty, um feliz pelo amor 
da” familia e do principe troiano uma 
mentalidade superior pelas. promessas 
de Minerva, foi obliterado e substituido 
pelh paixão, origem de todos os males. 
Eionte den ento aperto elite 
cidade mais ou menos irresistível, domi- 
nadora que impulsiona, mas a ambição, 
o egoismo, todo o pendor, enfim, fatal 
que faz do pretenso rei da Criação um 
vime, dobrando-se à mercê de mil fra- 

   

    

  

  

  

  

    

  

  

E' notar a facilidade extrema com. 
que a cortezia, a afabilidade se dêstem- 
peram, no momento em que, o de leve 
que seja, se sintam feridas, A máscara 
cái e a ferro é a fogo, é, não raro, de- 
pois de um supurar de infamias, o que, 
momentos antes, era a finura, a delica- 
deza do gentleman se transforma nã in- 
solencia do brigão ou na ferocidade do 
selvagem. 

Procura, pela violencia, em vez dos 
meios suasórios, civilisados, liquidar as 
chamadas questões de honra, descendo, 
por conseguinte, ao processo do irrácio- 
nal quejsó conhece à brutalidade da força. 

Que outra cousa é o duelo senão essa 
tendencia doentia para um animalismo 
de selvas, com a agravante do uso da 
arma, isto é, do extravio da razão que 
inventou o instrumento necessario. de 
defeza dos perigos naturais, para O man- 
char no homicidio criminoso? 

De quando em quando, ouvem-se vos 
zes que, em frase eloquente, como a de. 
abri uma escola e fechareis um cárcere 
do eminente Vitor Hugo, clamam contra 
as: tendencias do crime, opondo-lhes à 
instrução que julgam ser a pedra filoso-. 
fal, o meio unico de enfrear o impulso 
pecaminoso; mas tais brados são verda: 
deiros delírios de almas ingénuas, em- 
bora superiores. k : 

Quantos espiritos esclarecidos não 
transgridem e se não lançam na senda 
do delito? E quantas vezes, até, a inte. 
ligencia cultivada não é o grande factor 
do crime preparado fria e calculada- | 
mente ? e 

Mais alguma cousa seria. necessaria 
para a perfectibilidade humaná que à 
simples cultura mental. O mestre, infe- 
lizmente, transmite, apenas, a noção 
seientifica, enriquece o cérebro é des- 
cura, por uma indiferença injustificavel, 
ou por uma orientação falsissima, a cul 
tura do sentimento, a preparação do ca- 

        

  

  

  

    

  

  

   

      
   

e E racter nos moldes da sá justiça, do bem. [= Perás a mulher mais bela em troca quaças, E entrar eve E 
pômo precioso. No moménto actual, temosaprovabem O legislador, mesmo, não se preocupa E Páris, rejeitando saber e Ouro, es: — evidente da afirmativa, com esta questão da mais alta impor- lhe à mulher mais bela... A. Europa inteira retalha se com furia tancia; organisa o ensino com feição Onde encontra-la, porêm ? tigrina; as mais importantes nações do meramente diadactica, reservando, tal- 

Na Grécia, a célebre Helena, casada Tiverão chocam: se num prélio sem pre- vez, para os cuidados paternos o pre: 
m Menelau, rei de Sparta. cedentes. Depois de um trabalho de sé. enchimento da lacuna, não se lembrando Páris veiu, de viagem, á Lacónia, hos- — culos, em que a humanidade, á custa de que os pais, educados pelo mesmo sis- da-se em Casa do monarca spartano e pigantescos esforços de inteligencia e de tema, não poderão: dar o que não rece piá-lhe a esposa com a maior sem-ce-— cotndo, consegue preparar uma civilisa- beram. ; oia. Esta” deslialdade levou às at” cão brilhantissima, ambições insofridas Lamentável imprevidencial s gregas a Troia que foi vencida, por iemjodindo temerosas, em breves hora: Os resultados são óbvios. ção, depois de um cêrco de dez do aniquilam e dão a conhecer, ao ru- Progride-se? Não. Retrocede-se, á luz os, bro dos incendios, ao trovejar do canhão, de uma avariada civilisação, de um fe: jue o homem, afinal, é a mais terrivel mentido progresso! No: conto, Os trés caminhos, uma dic”. das bestas ferozes. E, viver meio século para chegar Igação imaginosa, talvez, um sonho; A sua tão apregoada cultura de espia esta desoladora conclusão É... guerra de Troia, uma lenda, através rito, muito principalmente, no que res Se não dá vontade de morrer, como: Séculos, celebrada em obras de ma- — peita a educação moral, não passa de dizia Herculano, dá, pelo menos, von- tral literatura. um leve verniz, lustrando negruras que, tade de fugir. ...e para bem longé. lim e noutro caso, o mesmo pensa- — facilmente, estala deixando vêr a hedion nto, à mesma inclinação, dez, Damasceno NUNES 

E = — — e == aii 

NOS LEIPORES H dos; 
dereçando aos nossos queridos leitôres, assinantes e anunciantes, afectuosas felicitações, mos o prazer de lhes anunciar a bôanova duma proxima remodelação na secção artisíiea e lite: ria e secção noticiaria, da Revista. Não nos poupamos à esforços para bem servir o publico que ntas e tantas provas de apreço e carinho, momento a momento, nos dispensa. Arrostando e das as contrariedades, vencendo todas as dificuldades, proprias ato reconhecer que sabemos sempre cumprir pundonorosamen mde assim homenagem respeltosa aos seus numerosos amigos e 

dos tempos que decorrem é-nos 
te a nossa missão. O «Occidente» 
leitores.
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Fornecem-se capas para encadernação especiaes em percalina e ouro: 

preço de cada capa 800 réis — Capa e encadernação 18200 réis 
Empreza do Occidente — Largo Poço Novo — LISBOA 

  

  

        

     

    
   
    

    

   
   

iBipocracia CESAR PiloTo O a. 
Il e I2-Largo de S. Roque-ll e 12 Pano pertição o proços moderados. % * 

EISBOA? x ao         
Carlos Pimentel mm ARIA BO mt Anita 

Especialista do doe 

  

  

    

  

   

Funeraes e trasladações de todas as classes, em Lisboa e fó 
    

ondoras é eroanças, dies antloiios, ele. | as MM, TA do S, Sebastião da Podreira, %— LISBOA « 
losa do todo o matorial operatorio 
KA RION MODICOS 

5 «º (frente para a Rua Ivens) 

Confeitaria do Calhariz 

2 LARGO DO CALHARI 
Tolophone: Contral 4242, 

Tratamentos especiaes 
Dosinfocção 

    

  

Eua Gari 
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DANS LES “FLEURS” | 

São os perfumes da moda 
PEDIR EM TODA A PARTE 

   

  

   
é cognacs 
    de todas as qualid: 

o em chá o casé 
Fornece lunches para casamentos, hoptlsados e golrées:   
  

   

     

  

   

  

    

   

   

£ Neuparth. & Carneiro / 
Preparado 

que 

    
  

  

  

  
  

      
    

ES » Represontantos exolusivos das celebres e afamadas fabricas de pianos x 

eita queda do cabelo BREDA A COMB E A 
LI X Vendas a prompto e à prestações é aluguer 

botion FOOT — PHONOLA — 0 melhor auto- -pianista (Representação exclusiva) — 
Editores dos: cursos de RUDIMENTOS e SOLFEJO, PIANO e HARMONIA 

Adotados no CONSERVATÓRIO DE LISBOA 

em competencia o 

aro net á o Vols Rua Nova do Blmoda, 09-LISBOA 
g LISBOA “osa>>: DDDDDD>D5>DD>>>>>>>>>55>557 

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 

Kilo 15500 réis 

Os bombons da Pabrica Iniguez levam a marca. 

Marie Louise 
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Exigir pois esta marca 
em todos om estabelecimentos 
zo. 

CHOCOLATE — CAKULA 

Novo. producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os vigiado, 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. Pedro Franco & E 

Pacote de 500 grammas 600 réis. Rua de Belem, It -LISBOA RUA DÊ BELEM 1471 
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